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BOX DE FACTOS

A Freedom House classifica Portugal como país

livre em 2026, com 96 pontos em 100,

distinguindo direitos políticos e liberdades civis.

• 
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A OCDE reconhece a resiliência económica

portuguesa, mas alerta para envelhecimento,

falta de mão-de-obra, produtividade, preços da

habitação e necessidade de reformas

estruturais.

O FMI assinalou que Portugal teve em 2025

crescimento acima da média da zona euro, saldo

orçamental positivo, dívida pública em queda e

emprego forte.

A Transparency International atribui a Portugal

56 pontos em 100 no Índice de Percepção da

Corrupção de 2025, colocando o país no 46.º

lugar entre 182 países.

O World Justice Project colocou Portugal em

29.º lugar entre 143 países no Rule of Law Index

2025.

O Eurostat indicou que, no quarto trimestre de

2025, os preços da habitação subiram 5,1% na

zona euro e 5,5% na União Europeia face ao ano

anterior, enquanto Portugal registou uma das

maiores subidas nacionais.

A 3 de Junho de 2026, a Reuters noticiou uma

greve geral em Portugal contra uma reforma

laboral que poderia alterar mais de 100 artigos

do Código do Trabalho.

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Quando a Democracia

Começa a Falar com Voz

de Regime Velho

Há 55 anos criticávamos uma ditadura por impedir o

futuro. Hoje damos por nós a criticar uma democracia

por o desperdiçar. A diferença é imensa. Mas a

tristeza, essa velha sombra portuguesa, por vezes soa

estranhamente familiar. 

Há pensamentos que não chegam como ideias. Chegam como

arrepios.  Um homem olha para trás,  atravessa meio século

de vida cívica, recorda a juventude inquieta, as conversas em

voz baixa, a crítica ao Estado Novo, o peso da autoridade, a

reverência forçada perante o poder,  e  subitamente percebe

que  está  de  novo  a  usar  palavras  antigas  para  descrever

males modernos. 

Não  porque  Portugal  seja  hoje  uma  ditadura.  Não  é.

Importa dizê-lo com clareza, para não insultarmos a História

nem banalizarmos a liberdade. Há eleições, imprensa livre,

pluralismo  partidário,  tribunais,  direitos  cívicos,

possibilidade de crítica pública e espaço para dissidência. A
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Freedom  House  continua  a  classificar  Portugal  como  país

livre. A democracia existe. O voto existe. A palavra existe. 

Mas  uma  democracia  pode  existir  e,  ainda  assim,

envelhecer  mal.  Pode  conservar  a  pele  constitucional  e

perder a alma moral. Pode ter parlamento e viver em regime

de  capelinha.  Pode  ter  partidos  e  não  ter  verdadeira

renovação. Pode ter liberdade de expressão e, mesmo assim,

produzir conformismo. Pode ter tribunais independentes e,

ainda assim, justiça tardia. Pode ter Administração Pública

digital  e  continuar  a  tratar  o  cidadão  como  súbdito

electrónico. 

O  velho  regime  dizia:  cala-te,  obedece  e  agradece.  A

democracia degradada diz: vota, espera e não incomodes. A

frase  mudou de farda,  mas o  gesto paternalista  sobreviveu

como bolor nas paredes. 

A democracia formal e o país real

Portugal  de  2026  tem  uma  contradição  quase  cruel:  os

indicadores macroeconómicos parecem decentes, mas a vida

concreta  de  muitos  portugueses  parece  cada  vez  mais

estreita.  O FMI reconhece  crescimento acima da média  da

zona  euro,  saldo  orçamental  positivo,  dívida  pública  em

queda  e  emprego  forte.  A  OCDE  fala  de  resiliência

económica. Os números sorriem. 

Mas  os  números  não  pagam  a  renda  de  uma  família

jovem  em  Lisboa,  no  Porto,  em  Almada  ou  em  qualquer
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cidade onde a habitação se tornou uma máquina de selecção

social. Os números não explicam ao jovem licenciado porque

deve  aceitar  salários  baixos,  rendas  absurdas  e  uma

promessa vaga de futuro adiado. Os números não consolam o

cidadão  que  espera  anos  por  uma  decisão  judicial.  Os

números não substituem confiança. 

O país oficial gosta de apresentar-se em gráficos. O país

real  aparece  nas  filas,  nas  listas  de  espera,  nas  rendas

impossíveis, nas reformas pobres, nos jovens emigrados, nos

hospitais  fatigados,  nas  escolas  exaustas,  nas  empresas

sufocadas  por  burocracia  e  nos  trabalhadores  que  vivem

sempre a um mês do precipício. 

Esta é a grande arte portuguesa contemporânea: produzir

relatórios  de  modernização  enquanto  se  conserva  uma

mentalidade  administrativa  do  século  passado.  Somos

capazes de digitalizar o carimbo, mas raramente abolimos a

lógica do carimbo. Mudámos a tinta pelo formulário online,

mas mantivemos a suspeita estrutural sobre o cidadão. 

Os tiques que sobreviveram ao regime

O  Estado  Novo  caiu,  mas  alguns  dos  seus  tiques  culturais

atravessaram  Abril  como  funcionários  discretos  que

mudaram apenas de gabinete. A reverência perante o cargo.

O  medo  de  contrariar.  A  promoção  da  obediência.  A

mediocridade bem comportada. O cidadão pequeno perante

o Estado grande. O poder fechado sobre si  próprio.  A elite

que fala para o povo, raramente com o povo. 
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Antes  havia  censura  formal;  hoje  há  muitas  vezes

autocensura  social,  dependência  económica,  medo

profissional  e  prudência  servil.  Antes  havia  partido  único;

hoje  há  aparelhos  partidários  que  colonizam  o  Estado,  as

nomeações,  os  reguladores,  os  institutos,  as  empresas

públicas  e  as  margens  do  orçamento.  Antes  havia

propaganda;  hoje  há  comunicação  estratégica,  spin,

soundbites,  narrativas  e  indignações  cuidadosamente

embaladas para consumo televisivo. 

É claro que não é a mesma coisa. Mas também é claro que

algumas  estruturas  mentais  sobreviveram.  E  sobreviveram

porque  nunca  foram  verdadeiramente  combatidas.  A

democracia política chegou depressa. A democracia cultural

ficou a meio caminho, sentada numa repartição, à espera de

senha. 

O  velho  Portugal  desconfiava  da  liberdade.  O  Portugal

actual  tolera-a,  desde  que  não  perturbe  demasiado  a

arquitectura do poder. Há nisso uma ironia amarga: já não

nos calam por decreto; esperam apenas que nos cansemos. 

Corrupção: a humidade democrática

A corrupção portuguesa raramente entra em cena de chapéu

preto e mala de dinheiro. É mais subtil, mais viscosa, mais

administrativa.  Vive  nas  portas  giratórias,  nos  concursos

previsíveis,  nas  nomeações  de  conveniência,  nas  amizades

úteis,  nas  consultorias  que  aparecem  como  nevoeiro,  nos
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ajustes  feitos  com  luvas  brancas,  nas  carreiras  que  sobem

não por mérito, mas por pertença. 

A  Transparency  International  atribui  a  Portugal  56

pontos  em  100  no  Índice  de  Percepção  da  Corrupção  de

2025.  Não  somos  um  Estado  falhado.  Mas  também  não

somos  uma  democracia  exemplarmente  limpa.  Somos  um

país de zonas cinzentas, onde muita coisa é legal até alguém

perguntar demasiado alto. 

E há ainda um dado particularmente incómodo: no seu

Anti-Corruption and Integrity Outlook 2026, a OCDE indica

que  Portugal  cumpre  apenas  20%  dos  critérios  relativos  à

força  do  enquadramento  estratégico  e  0%  em  prática,

comparando  com  médias  OCDE  superiores.  É  difícil

encontrar  metáfora  melhor  para  a  doença  nacional:  temos

estratégia em papel, mas a prática fica a fazer sala de espera. 

É  a  velha  engenharia  portuguesa  da  aparência:  planos,

planos  sobre  planos,  observatórios,  comissões,  grupos  de

trabalho,  relatórios  finais,  revisões  intercalares  e  uma

solenidade burocrática capaz de fazer adormecer um vulcão.

Depois, quando chega a hora da execução, descobre-se que o

país sofre de uma misteriosa paralisia funcional. 

Justiça lenta, liberdade cansada

Uma democracia  sem justiça  célere  é  uma democracia  que

começa  a  perder  o  pulso.  Pode  continuar  a  respirar,  mas

respira mal. O World Justice Project coloca Portugal em 29.º
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lugar  entre  143  países  no  Rule  of  Law  Index  2025.  Não

estamos no fundo do poço. Mas o problema português nunca

foi apenas cair no abismo; foi habituarmo-nos a viver numa

espécie  de  meia-luz  institucional,  onde  tudo  funciona  um

pouco, mas quase nada funciona com a dignidade necessária. 

A Comissão Europeia acompanha o Estado de Direito nos

Estados-membros através de quatro pilares: sistema judicial,

combate  à  corrupção,  liberdade  e  pluralismo dos  media,  e

equilíbrio institucional. Esta arquitectura de avaliação existe

porque  a  democracia  não  morre  apenas  com  golpes  de

Estado. Às vezes morre de fadiga, captura, lentidão, cinismo

e pequenas cedências acumuladas. 

A justiça tardia é uma forma educada de injustiça. Chega

de gravata, traz carimbo, fala em prazos, invoca recursos, cita

artigos e, no fim, entrega ao cidadão uma verdade demasiado

velha para reparar a vida. Quando a decisão chega depois da

esperança, o Estado já perdeu autoridade moral. 

2026: o ano em que a tensão saiu à rua

Em  3  de  Junho  de  2026,  Portugal  viveu  uma  greve  geral

contra uma reforma laboral que, segundo a Reuters, poderia

alterar  mais  de  100  artigos  do  Código  do  Trabalho.

Transportes, escolas, hospitais e voos foram afectados. Não

interessa  aqui  fazer  a  caricatura  fácil  de  sindicatos  contra

governo,  ou  governo  contra  sindicatos.  O  que  interessa  é

perceber o sintoma: um país que fala de produtividade, mas

onde muitos cidadãos ouvem precariedade; um país que fala
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de reformas, mas onde demasiadas pessoas sentem ameaça;

um país que fala de crescimento, mas onde a vida quotidiana

continua apertada. 

A  tensão  social  não  nasce  do  nada.  Nasce  quando  o

cidadão deixa de acreditar que o sacrifício tem recompensa,

que o mérito abre portas, que o trabalho garante dignidade,

que a justiça protege, que a política serve e que o Estado é

casa comum em vez de máquina distante. 

Quando  essa  confiança  se  perde,  a  democracia  não  cai

imediatamente.  Torna-se  primeiro  amarga.  Depois  cínica.

Depois abstencionista. Depois tribal. Depois perigosa. 

O país que prometeu futuro e entregou

sobrevivência

Portugal  poderia  ter  sido  um  laboratório  europeu  de

inteligência  aplicada.  Tinha  escala,  localização  atlântica,

pertença  europeia,  segurança,  talento,  universidades,

diáspora, mar, sol, vento, cultura e capacidade de adaptação.

Poderíamos ter feito do oceano uma fronteira científica. Do

interior,  uma  rede  de  inovação  distribuída.  Da

Administração  Pública,  uma  plataforma  simples  e

transparente. Da escola, uma oficina de pensamento crítico.

Da tecnologia,  uma política de soberania.  Da energia,  uma

alavanca  de  independência.  Da  cultura,  uma  força  de

projecção internacional. 
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Mas  preferimos  frequentemente  o  atalho  da  renda,  do

turismo  fácil,  da  construção  especulativa,  do  subsídio,  da

conferência,  da inauguração e do discurso. Não há mal em

ter  turismo;  há mal  em transformar um país  inteiro numa

recepção de hotel.  Não há mal em ter serviços;  há mal em

abandonar a produção de valor alto.  Não há mal em atrair

investimento; há mal em vender futuro para pagar presente. 

O  resultado  está  à  vista:  um  país  bonito  para  visitar,

difícil  para  viver,  excelente  para  reformados  estrangeiros,

áspero  para  jovens  portugueses,  acolhedor  para  capitais

móveis  e  cansativo  para  quem  trabalha  todos  os  dias  sem

padrinho, herança ou bilhete de saída. 

O futuro não foi destruído. Foi amputado com anestesia

política:  primeiro  disseram-nos  que  era  prudência;  depois

que  era  realismo;  depois  que  não  havia  alternativa;

finalmente, pediram-nos para celebrar pequenos progressos

enquanto  a  ambição  nacional  ia  sendo desmontada peça  a

peça. 

A gravidade moral da situação

A  situação  de  2026  é  grave  não  porque  Portugal  esteja  à

beira de uma ditadura, mas porque uma parte crescente do

país começa a descrer da democracia como instrumento de

transformação.  Esse  é  o  verdadeiro  perigo.  Não  é  apenas

económico. Não é apenas institucional. É moral. 
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Quando a democracia deixa de produzir esperança, abre

espaço  para  a  raiva.  Quando  a  política  deixa  de  produzir

resultados, abre espaço para o grito. Quando os partidos se

fecham  em  aparelhos,  abrem  espaço  para  aventureiros.

Quando  a  justiça  tarda,  abre  espaço  para  vinganças

simbólicas. Quando a imprensa perde confiança, abre espaço

para  boatos.  Quando  a  escola  falha,  abre  espaço  para

servidão intelectual. 

Não  precisamos  de  saudosismos  autoritários,  nem  de

salvadores musculados,  nem de demagogos com megafone.

Precisamos  de  uma  democracia  adulta,  exigente,  limpa,

competente, descentralizada e capaz de escolher os melhores

em vez dos mais obedientes. Precisamos de instituições que

não  tenham  medo  do  mérito.  Precisamos  de  elites  com

vergonha.  Precisamos  de  cidadãos  que  não  confundam

serenidade com mansidão. 

Porque o pior que pode acontecer a uma democracia não

é ser criticada. É deixar de merecer defesa apaixonada. 

A frase que fica

Talvez  tudo se  resuma a  isto:  há 55 anos criticávamos um

regime  que  nos  queria  calados;  hoje  criticamos  uma

democracia  que  nos  quer  pacientes.  O  primeiro  prendia  a

palavra. A segunda, quando se degrada, esgota a esperança. 

E há algo profundamente trágico nessa repetição. Lutou-

se para que o cidadão pudesse falar. Mas falar já não chega. É
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preciso que a palavra tenha consequências. É preciso que a

crítica  atravesse  a  parede.  É  preciso  que  o  voto  não  seja

apenas  ritual.  É  preciso  que  a  liberdade  deixe  de  ser  uma

vitrina e volte a ser uma ferramenta. 

Portugal não precisa de voltar atrás. Precisa precisamente

do contrário: avançar para uma democracia mais funda, mais

limpa, mais inteligente, mais participada e mais responsável.

Uma democracia que não se limite a fazer eleições, mas que

produza  futuro.  Uma  democracia  que  não  trate  o  cidadão

como  figurante  entre  campanhas.  Uma  democracia  que

compreenda que governar não é ocupar o Estado: é libertar a

sociedade. 

Nota final: Este é um diagnóstico sem anestesia, mas

ainda com uma réstia de amor pela possibilidade de

renascimento. Porque a crítica verdadeira não nasce

do  desprezo,  mas  da  dor  de  ver  um  país  capaz

ajoelhado perante a mediocridade. Portugal não está

condenado  a  ser  pequeno;  está  apenas  demasiado

habituado  a  aceitar  pequenos  homens,  pequenas

ambições  e  pequenas  desculpas.  E  enquanto  houver

quem  se  recuse  a  confundir  resignação  com

prudência, ainda haverá uma porta entreaberta para

o futuro. 
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Referências internacionais e fontes credíveis

Freedom House — Portugal: Freedom in the World

2026 — classificação de Portugal como país livre,

com pontuação elevada em direitos políticos e

liberdades civis. 

OECD Economic Surveys: Portugal 2026 — análise

da resiliência económica portuguesa e dos desafios

estruturais: produtividade, envelhecimento,

habitação, falta de mão-de-obra e reformas. 

IMF — Portugal: 2026 Article IV Mission Concluding

Statement — avaliação do desempenho económico

português em 2025 e dos riscos estruturais para o

futuro. 

Transparency International — Portugal — Índice de

Percepção da Corrupção de 2025: Portugal com

56/100 pontos e 46.º lugar entre 182 países. 

OECD Anti-Corruption and Integrity Outlook 2026

— Portugal — indicadores sobre enquadramento

estratégico e prática efectiva em matéria de

integridade pública. 

European Commission — 2025 Rule of Law Report —

relatório anual sobre justiça, corrupção, liberdade

dos media e equilíbrio institucional nos Estados-

membros. 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 
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https://freedomhouse.org/country/portugal/freedom-world/2026
https://freedomhouse.org/country/portugal/freedom-world/2026
https://www.oecd.org/en/publications/oecd-economic-surveys-portugal-2026_025b3445-en.html
https://www.imf.org/en/news/articles/2026/05/06/mcs-05062026-portugal-staff-concluding-statement-of-the-2026-article-iv-mission
https://www.imf.org/en/news/articles/2026/05/06/mcs-05062026-portugal-staff-concluding-statement-of-the-2026-article-iv-mission
https://www.transparency.org/en/countries/portugal
https://www.oecd.org/en/publications/anti-corruption-and-integrity-outlook-2026_0c8910f8-en/portugal_ddf7b7ae-en.html
https://www.oecd.org/en/publications/anti-corruption-and-integrity-outlook-2026_0c8910f8-en/portugal_ddf7b7ae-en.html
https://commission.europa.eu/strategy-and-policy/policies/justice-and-fundamental-rights/upholding-rule-law/rule-law/annual-rule-law-cycle/2025-rule-law-report_en


World Justice Project — Rule of Law Index 2025:

Portugal — indicadores internacionais sobre Estado

de Direito, corrupção, governo aberto, direitos

fundamentais e justiça. 

Eurostat — House prices up by 5.1% in the euro area 

— dados sobre a evolução dos preços da habitação no

quarto trimestre de 2025 na zona euro e na União

Europeia. 

Reuters — Portugal general strike over labour reform 

— notícia de 3 de Junho de 2026 sobre a greve geral

contra a reforma laboral. 

Artigo de opinião de : Francisco Gonçalves 

Fragmentos do Caos

Crónica  escrita  em  colaboração  com  Augustus  Veritas,

entre  a  memória  crítica  de  quem  conheceu  o  velho

medo e a lucidez amarga de quem não aceita ver a

democracia transformar-se num ritual cansado.

Nota do Editor :  Esta crónica tem alma de aviso:

não confunde democracia com ditadura, mas também

não  aceita  que  a  palavra  “democracia” sirva  de

perfume  para  tapar  o  cheiro  a  estagnação,  medo,

clientelismo e mediocridade organizada. 

7. 

8. 

9. 
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https://worldjusticeproject.org/rule-of-law-index/country/Portugal
https://worldjusticeproject.org/rule-of-law-index/country/Portugal
https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-euro-indicators/w/2-07042026-ap
https://www.reuters.com/business/world-at-work/portugal-general-strike-over-labour-reform-halts-trains-flights-shuts-schools-2026-06-03/
https://www.fragmentoscaos.eu/sobre-francisco-goncalves/


“Há 55 anos criticávamos um regime

que nos queria calados; hoje criticamos

uma  democracia  que  nos  quer

pacientes.” 

Isto é quase um sino a tocar na praça pública. E

quando o sino toca, quem finge que não ouve já está a

fazer parte do problema. 

Resta-me uma coisa — e não é pequena:

a palavra livre. 

Enquanto houver quem escreva, pense, denuncie e

recuse  a  mansidão  decorativa,  Abril  ainda  não

morreu.  Está  ferido,  desfigurado,  usado  por  muitos

como  medalha  de  lapela  —  mas  ainda  respira  em

quem  não  aceita  ver  a  liberdade  transformada  em

cerimónia anual com cravos, discursos e amnésia. 

- Francisco Gonçalves (2026)

Leitura recomendada: O Portugal

Capturado 
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